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APRESENTAÇÃO 

O IBGE - com a presente publicação, Volume 17, Número 6, 
Brasil - coloca à disposição dos usuários de estatísticas e 
do público em geral os resultados da pesquisa da Produção 
da Pecuária Municipal do ano de 1989. 

A apresentação dos dados é feita mediante um conjunto 
básico de quatro tabelas. Nas Tabelas 1 e 2 são apresenta
dos os totais do Brasil referentes aos efetivos dos rebanhos 
e às produções de leite de vaca, de ovos de galinha e de co
dorna, de casulos do bicho-da-seda, de lã bruta e de mel 
de abelha; estas mesmas variáveis (efetivos dos rebanhos e 
produções animais) são apresentadas nas Tabelas 3 e 4, se
gundo as Grandes Regiões e seus estados componentes. 

Antecede às tabelas de resultados uma sinopse da ativida
de pecuária do Brasil, na qual são abordados, à luz das infor
mações da pesquisa Produção da Pecuária Municipal, os se
guintes aspectos: distribuição inter-regional dos efetivos e 
da produção (quantidade e valor dos produtos) da pecuária 
nacional; e evolução dos efetivos e da produção da pecuária 
nacional e regional, no período de 1988/89. 

Rio de Janeiro, RJ, outubro de 1993 

Silvio Augusto Minciotti 
Presidente do IBGE 
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EFETIVOS E PRODUÇÃO DA PECUÁRIA - BRASIL - 1989 

Introdução 

Do ponto de vista econômico, a pecuária brasi
leira é das mais expressivas do mundo. Suas carac
terísticas são, no entanto, bastante heterogêneas 
no que concerne à produtividade das diferentes ati
vidades criatórias. Exemplo disso é o rebanho bovi
no, cujo efetivo se posiciona como o segundo no 
plano mundial, mas que apresenta uma taxa de 
abate reconhecidamente muito baixa. 

Praticada com uma tecnologia das mais avança
das, em plano oposto coloca-se a avicultura, ativida
de caracterizada por alta produtividade e que tem 
apresentado grande expansão nas duas últimas 
décadas. 

A suinocultura, por sua vez, caracteriza-se por 
grande defasagem nos sistemas de criação, sen
do bem desenvolvidos nas Regiões Sul e Sudeste 
e, em geral, precariamente nas demais regiões. 

Apresenta-se a seguir uma sinopse dos resulta
dos da pesquisa Produção da Pecuária Municipal 
relativos ao ano de 1989, consolidados para o Bra
sil e Grandes Regiões. Os dados levantados dizem 
respeito aos efetivos e valores da produção de dife
rentes espécies animais, bem como às quantidades 
produzidas de determinados produtos animais. 

Os efetivos animais são distribuídos em três gran
des grupos, segundo o porte das espécies, a sa
ber: grande porte - bovinos, eqüinos, bubalinos, 
asininos e muares; médio porte - caprinos, ovinos 
e suínos; pequeno porte - coelhos, galinhas, codor
nas e outros animais. 

Distribuição Inter-Regional dos Efetivos da 
Pecuária Nacional 

Animais de grande porte 

Bovinos 

Em 31-12-89, o efetivo de bovinos era de 
144 154 103 cabeças, localizadas preponderante
mente nas Regiões Centro-Oeste (30, 11 %), Sudes
te (25, 14%) e Nordeste (18,01 %). Muito embora se
ja a região de maior taxa de crescimento, o Norte 
do País detinha apenas 13 148 461 cabeças de bo
vinos em 1989, correspondendo a 9, 12% do reba
nho nacional. A Região Sul, com uma participação 
de 17,62%, ocupava a quarta posição (Tabela 1). 

Produção da Pecuária Municipal - 1989 

Sinopse dos Resultados 

Bubalinos 

O efetivo de bubalinos, da ordem de 1 285 043 
cabeças em 31-12-89, concentrava-se, praticamen
te, nas Regiões Norte (56,75%), Nordeste (13,73%) 
e Sul (12,28%). Na mesma data, as Regiões Sudes
te (8,99%) e Centro-Oeste (8,25%) se posicionavam 
nas quarta e quinta colocações (Tabela 1). 

Eqüinos 

No que concerne ao rebanho de eqüinos, da or
dem de 6 097 785 cabeças em 31-12-89, as Regiões 
Sudeste (28,87%) e Nordeste (28,30%) dividiam equa
nimemente a hegemonia criatória da espécie no 
País. As Regiões Sul (19,74%) e Centro-Oeste 
(14,66%) ocupavam as terceira e quarta posições. 
A Região Norte com um contingente de apenas 
513 834 cabeças se posicionava em quinto lugar 
(Tabela 1). 

Asininos e muares 

A Região Nordeste destaca-se tanto na criação 
de asininos como de muares. No que tange aos 
asininos, detinha 92,31 % do rebanho nacional, da 
ordem de 1 322156 cabeças em 31-12-89. Os plan
téis das demais regiões eram inexpressivos. 

O efetivo total de muares alcançou 2 009 343 ca
beças, em 31-12-89, cabendo às Regiões Nordes
te (43,78%) e Sudeste (33,55%) as posições de des
taque. As demais Regiões - Norte, Sul e Centro-Oeste -
dispunham de rebanhos aproximados de 150 mil 
cabeças de muares (Tabela 1 ). 

Animais de médio porte 

Suínos 

O plantel de suínos existentes no País era de 
33 015 038 cabeças em 31-12-89. As Regiões Sul 
com 31,55% desse total, Nordeste (28,88%) e Su
deste (18,12%) constituíram os destaques na cria
ção da espécie (Tabela 1). 

Caprinos 

A caprinocultura brasileira está praticamente con
centrada na Região Nordeste, que detinha 89,78% 
do efetivo de 11 669 018 caprinos existentes no 
País em 31-12-89 (Tabela 1 ). 

Ovinos 

A Região Sul manteve a sua posição de desta
que na ovinocultura do País, dispondo de 57,03% 
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TABELA 1 

EFE11VOS DE ANIMAIS EM 31-12-89, POR GRANDES REGIÕES, SEGUNDO AS ESPÉCIES 

GRANDES REGIÕES 

Brasil Norte Nordeste 
ESPÉCIES 

Absoluto 
Partici-

Absoluto 
Partici-

Absoluto 
Partici-

pação pação pação 
(cabeças) (%) (cabeças) (%) (cabeças) (%) 

GRANDE PORTE 

Bovinos ............................. 144 154 103 100,00 13 148 461 9,12 25 955 266 18,01 
Eqüinos ............................. 6 097 785 100,00 513 834 8,43 1 725 785 28,30 
Bubalinos ......................... 1 285 043 100,00 729 271 56,75 176 472 13,73 
Asininos ............................ 1 322 156 100,00 41 688 3,15 1 220 420 92,31 
Muares .............................. 2 009 343 100,00 173 462 8,63 879 625 43,78 

MÉDIO PORTE 

Caprinos ........................... 11669018 100,00 242 144 2,08 10 476 509 89,78 Ovinos ............................... 20 041 463 100,00 275 289 1,38 7 576 593 37,80 Suínos ............................... 33015038 100,00 3 776 187 11,44 9 533 669 28,88 
PEQUENO PORTE 

Coelhos ............................ 837 927 100,00 7 839 0,94 40 099 4,78 
Galinhas ............................ 172 605 559 100,00 11116401 6,44 38 141 504 22,10 
Codornas ......................... 2 348 739 100,00 18 100 0,76 502 559 21,40 
Outros (1) ......................... 358 613 779 100,00 15 707 235 4,38 61 106 130 17,04 

GRANDES REGIÕES 

Sudeste Sul Centro-Oeste 

ESPÉCIES 
Absoluto Partici-

Absoluto Partici- Absoluto Partici-

(cabeças) pação 
(cabeças) pação (cabeças) pação 

(%) (%) (%) 

GRANDE PORTE 

Bovinos ............................. 36 235 614 25,14 25 405 888 17,62 43 408 874 30, 11 
Eqüinos ............................. 1 760 466 28,87 1 203 623 19,74 894 077 14,66 
Bubalinos ......................... 115 530 8,99 157 836 12,28 105 934 8,25 
Asininos ............................ 44 994 3,40 4 393 0,33 10 661 0,81 
Muares .............................. 674 117 33,55 152 943 7,61 129 196 6,43 

MÉDIO PORTE 

Caprinos ........................... 350 015 3,00 454 072 3,89 146 278 1,25 
Ovinos ............................... 395 012 1,97 11 428 839 57,03 365 730 1,82 
Suínos ............................... 5 983 488 18,12 10 416 450 31,55 3 305 244 10,01 

PEQUENO PORTE 

Coelhos ............................ 302 816 36,14 467 931 55,84 19 242 2,30 
Galinhas ............................ 60 528 186 35,07 49 780 755 28,84 13 038 713 7,55 
Codornas ......................... 1 544 439 65,76 207 793 8,85 75 848 3,23 
Outros (1) ......................... 108 290 984 30,20 160 184 774 44,67 13 324 676 3,71 

(1) Galos, frangas, frangos e pintos. 
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do rebanho de 20 041 463 cabeças em 31-12-89. 
A Região Nordeste ocupava a segunda colocação 
com um contingente de 7 576 593 cabeças, repre
sentando 37,80% do rebanho nacional (Tabela 1 ). 

Animais de pequeno porte 

Das espécies de pequeno porte criadas com ob
jetivo econômico sobressaem o coelho, a galinha 
e a codorna. O plantel de coelhos alcançou um total 
de 837 927 cabeças em 31-12-89, sendo que mais 
da metade (55,84%) era criada na Região Sul. A 
Região Sudeste, com um contingente de 302 816 
cabeças, participava com 36, 14 % do total existen
te no País (Tabela 1). 

As Regiões Sul, Sudeste e Nordeste destacam
se na criação de galináceos. No que concerne aos 
galos, frangas, frangos e pintos(Outros, na Tabela 1 ), 
a primazia é da Região Sul, que detinha 44,67% 
do total de 358 613 779 cabeças existentes no País 
em 31-12-89. As Regiões Sudeste e Nordeste tam
bém ocuparam posições expressivas nesta cria
ção, ao registrarem participações de 30,20% e 
17,04%, respectivamente, no plantel nacional. 

No que tange às galinhas, a preponderância fi
cou com a Região Sudeste 35,07% do total de 
172 605 559 cabeças existentes no País, em 31-12-89. 
Sobressaem ainda as Regiões Sul e Nordeste, cu
jas participações foram de 28,84% e 22, 10%, res
pectivamente, no total nacional. 

O plantel de codornas era composto de 2 348 739 
cabeças em 31-12-89, sendo que praticamente dois 
terços desse total estavam localizados na Região 
Sudeste. A Região Nordeste era detentora de 21,40% 
do total na mesma data 

Distribuição Inter-Regional da 
Produção da Pecuária Nacional 

Produção física da pecuária 

A produção da pecuária levantada pela pesqui
sa é constituída de seis produtos: leite de vaca, 
ovos de galinha, ovos de codorna, casulos do bi
cho-da-seda, lã bruta e mel. Leite de vaca e ovos 
de galinha são os dois produtos mais importantes 
tanto em quantidade quanto em valor e por serem 
produzidos em todas as regiões do País. 

Leite de vaca 

A produção brasileira foi estimada em 14 094 857 
mil litros em 1989. A Região Sudeste foi a principal 
produtora com uma participação de 48,29% do volu
me total produzido no País. Em seguida, posicio
nou-se a Região Sul com uma produção de 3 240 277 
mil litros, correspondendo a 22,99% da produção 
nacional. As Regiões Nordeste e Centro-Oeste pro-
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duziram 1 965 291 mil litros e 1 619 571 mil litros, 
respectivamente, ocupando as terceira e quarta po
sições. A produção de leite na Região Norte, em ra
zão de sua bovinocultura ser direcionada preponde
rantemente para o corte, foi inexpressiva (Tabela 2). 

Ovos de galinha e ovos de codorna 

Semelhantemente à produção de leite de vaca, 
a produção de ovos de galinha, que alcançou um 
total de 1 978 770 mil dúzias em 1989, localizou
se preponderantemente na Região Sudeste, respon
sável por 4 7,65% da produção nacional. As Regiões 
Sul (25,78%) e Nordeste (17,34%) ocuparam posi
ções de destaque, enquanto as produções das Re
giões Centro-Oeste e Norte foram pouco expressi
vas (Tabela 2). 

A produção de ovos de codorna está concentra
da na Região Sudeste que, em 1989, responsabili
zou-se por 76, 78% do total produzido no País. O 
Nordeste, com uma produção de 4 480 mil dúzias, 
teve uma participação de 14,45% na produção na
cional, ocupando a segunda posição. As produ
ções das Regiões Sul, Centro-Oeste e Norte foram 
diminutas. 

Casulos do bicho-da-seda 

A criação do bicho-da-seda (Bombix mon) está 
localizada nas Regiões Sul e Sudeste, que respon
deram por 58,70% e 37,20%, respectivamente, da 
produção nacional de casulos em 1989. As produ
ções das demais regiões foram inexpressivas (Tabe
la 2). 

Lã bruta 

Quase toda a produção de lã bruta em 1989 pro
veio da Região Sul. que foi responsável por 98,93% 
da produção nacional. As demais regiões tiveram 
produções nulas ou insignificantes (Tabela 2). 

Mel de abelha 

A produção de mel de abelha proveniente de 
apiários em 1989 concentrou-se nas Regiões Sul, 
Sudeste e Nordeste, que em conjunto foram respon
sáveis por 97,22% da produção nacional. Isolada
mente, a Região Sul produziu 1 O 537 786 kg, repre
sentando 65, 78% do total produzido no País. As 
Regiões Sudeste e Nordeste, com participações 
de 20,43% e 11, 01 %, respectivamente, na produção 
nacional, ocuparam as segunda e terceira posições. 
As produções das Regiões Centro-Oeste e Norte 
foram pouco significantes (Tabela 2). 

Valor da produção da pecuária 

O valor das produções de leite de vaca, ovos 
de galinha, ovos de codorna, casulos do bicho-da
seda, lã bruta e mel de abelha alcançou um total 
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TABELA 2 

PRODUÇÃO DA PECUÁRIA, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES - 1989 

PRODUÇÃO DA PECUÁRIA 

Ovos 
Leite 

GRANDES REGIÕES Galinha Codorna 

Absoluta 
Partici-

Absoluta 
Partici-

Absoluta Partici-

(mil litros) 
pação 

(mil dúzias) 
pação 

(mil dúzias) 
pação 

(%) (%) (%) 

BRASIL 
14 094 857 100,00 1978770 100,00 30998 100,00 

Norte ................................. 
463 057 3,29 67 221 3,39 127 0,41 

Nordeste ........................... 
1 965 291 13,94 343 093 17,34 4 480 14,45 

Sudeste ............................ 
6 806 661 48,29 942 813 47,65 23 803 76,78 

Sul ...................................... 
3 240 277 22,99 510 103 25,78 1 444 4,65 

Centro-Oeste ................... 
1 619 571 11,49 115 540 5,84 1 146 3,70 

PRODUÇÃO DA PECUÁRIA 

Casulos do Lã bruta Mel 

GRANDES REGIÕES 
Bicho-da-Seda (1) 

Absoluta Partici- Absoluta Partici- Absoluta Partici-

(kg) pação (kg) pação (kg) pação 
(%) (%) (%) 

BRASIL 12 296 351 100,00 27 159 034 100,00 16 019 142 100,00 

Norte ................................. 3 480 0,01 62 131 0,39 
Nordeste ........................... 7 694 0,06 1 764 277 11,01 
Sudeste ............................ 4 573 687 37,20 104 788 0,39 3 272 026 20,43 
Sul ...................................... 7 217 998 58,70 26 867 507 98,93 10 537 786 65,78 
Centro-Oeste ................... 496 972 4,04 183 259 0,67 382 922 2,39 

(1) Em 1989, ao contrário dos anos anteriores, inclui somente o produto da apicultura 

de NCz$ 26.439.124 mil em 1989. A soma dos valo
res de dois produtos - leite de vaca e ovos de gali
nha - representou a quase totalidade (95,96%) do 
valor da produção dos produtos considerados pe
la pesquisa Em virtude de ser a principal produto
ra de leite de vaca e ovos de galinha, a Região Su
deste deteve 41,61 % do valor total da produção na
cional. Em seguida, posicionaram-se a Região Sul 

X 

(23,75%) e a Nordeste (21,26%). As participações 
dos valores dos produtos pecuários das Regiões 
Centro-Oeste (7,75%) e Norte (5,63%) foram pou
co expressivas (Tabela 3). 

Devido ao tato de serem produzidos de forma 
mais intensa em determinadas regiões, o valor da 
produção de ovos de codorna, e de casulos do bi
cho-da-seda, de lã bruta e do mel só se destacou 
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TABELA3 

VALOR DA PRODUÇÃO DA PECUÁRIA, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES - 1989 

VALOR DA PRODUÇÃO (MIL CRUZADOS NOVOS) 

Ovos 

Leite 
Galinha Codorna 

GRANDES REGIÕES 

Partici- Partici- Partici-
Absoluto pação Absoluto pação Absoluto pação 

(%) (%) (%) 

BRASIL 18 786 563 100,00 6 583 621 100,00 75 286 100,00 

Norte ................................. 1 179 542 6,28 308 426 4,68 389 0,52 
Nordeste ........................... 4 219 635 22,46 1 364 862 20,73 10 738 14,26 
Sudeste ............................ 7 631 335 40,62 3 168 085 48,12 57 835 76,82 
Sul ...................................... 4 088 261 21,76 1 381 693 20,99 3 293 4,37 
Centro-Oeste ................... 1 667 790 8,88 360 555 5,48 3 031 4,03 

VALOR DA PRODUÇÃO (MIL CRUZADOS NOVOS) 

Casulos do Mel 
GRANDES REGIÕES Bicho-da-Seda Lã bruta 

(1) 
Partici- Partici- Partici-

Absoluto pação Absoluto pação Absoluto pação 
(%) (%) (%) 

BRASIL 160 706 100,00 611 967 100,00 220 981 100,00 

Norte ................................. 7 0,00 1 277 0,58 

Nordeste ........................... 73 0,04 24 695 11, 18 

Sudeste ............................ 53 283 33,16 2 255 0,37 88 331 39,97 

Sul ...................................... 101 641 63,25 607 875 99,33 97 017 43,90 

Centro-Oeste ................... 5 709 3,55 1 829 0,30 9 662 4,37 

(1) Em 1989, ao contrário dos anos anteriores, inclui somente o produto da apicultura 

localizadamente. Assim, embora o valor da produ
ção de ovos de codorna tenha representado ape
nas 0,28% do valor dos produtos da pecuária levan
tados pela pesquisa no País, as Regiões Sudeste 
(76,82%) e Nordeste (14,26%) têm participações sig
nificativas no valor total do produto. Identicamente, 
o valor da produção de casulos do bicho-da-seda 
só é expressivo nas Regiões Sul (63,25%) e Sudes-
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te (33,16%). Quanto à fã bruta, seu valor é razoavel
mente significativo (2,31%) em relação ao valor to
tal dos produtos da pecuária em âmbito nacional, 
assumindo posição de destaque (9,68%) quando 
analisado exclusivamente na Região Sul. Já a parti
cipação do valor da produção de mel de abelha 
mostrou-se significativo nas Regiões Sul (43,90%), 
Sudeste (39,97%) e Nordeste (11, 18%). 
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Evolução dos Efetivos da 
Pecuária Nacional e Regional 

No biênio 1988/89, a evolução dos efetivos das 
principais espécies animais criadas (Tabela 4) mos
trou-se bastante diferenciada no País. Essa hetero
geneidade evolutiva deu-se também no plano regio
nal. Dentre as espécies animais, o destaque cou
be aos bubalinos, cujos rebanhos cresceram 8, 79%, 
e aos galos, frangas, frangos e pintos (Outros, na 
Tabela 4), cujos plantéis aumentaram 5,38% no pe
ríodo mencionado. As espécies cujos plantéis mais 
decresceram no País foram o de coelhos (-7,81%) 
e o de codornas (-4,29%). 

Animais de grande porte 

Dentre os bovinos, o destaque coube à Região 
Norte, cujo rebanho aumentou 8,28%, percentual 
bem acima da média nacional (3,26%) no biênio 
1988/89. As Regiões Centro-Oeste (4,62%) e Nor
deste (4,25%) apresentaram níveis de expansão se
melhantes. Na Região Sul, o rebanho bovino mante-

ve-se praticamente estagnado ao acusar um cresci
mento de apenas 0,57% (Tabela 4). 

No que concerne ao rebanho de eqüinos, sobres
saíram as Regiões Centro-Oeste e Norte, cujos efe
tivos cresceram 4,38% e 4, 10%, respectivamente, 
no período. Na Região Sudeste, o número de eqüi
nos existentes registrou uma expansão de apenas 
o, 10%, mantendo-se praticamente estagnado. 

Excetuando-se o Nordeste, os rebanhos bubali
nos cresceram de modo significativo nas demais 
regiões do País, a saber: Norte (11,68%), Centro
Oeste (10, 15%), Sudeste (6, 13%) e Sul (4,74%). 

Quanto aos asininos, digna de destaque foi a ex
pansão verificada nos rebanhos do Centro-Oeste 
(22,85%) e do Sul (4,27%), tendo em vista que nas 
demais regiões os seus plantéis cresceram muito 
pouco - Nordeste (1,51 %) - ou regrediram - Norte 
(-3,46%) e Sudeste (-1,72%). 

Por sua vez, os rebanhos de muares registraram 
aumento nas Regiões Centro-Oeste (9,65%) e Nor
deste (7,19%). Nas demais, os seus plantéis retroce
deram - Sudeste (-1,38%) - ou pouco cresceram -
Nordeste (1,34%) e Sul (0,29%). 

TABELA 4 

_ EVOLUÇÃO DOS EFETIVOS DE ANIMAI? DE 31-12-89 , 
EM RELAÇAO AOS DE 31-12-88, POR GRANDES REGIOES, SEGUNDO AS ESPECIES 

BRASIL NORTE NORDESTE SUDESTE SUL 
CENTRO-

ESPÉCIES OESTE 
(%) (%) (%) (%) (%) 

(%) 

GRANDE PORTE 

Bovinos .................................. 3,26 8,28 4,25 1,21 0,57 4,62 
Eqüinos .................................. 2, 11 4,10 2,08 0,10 2,71 4,38 
Bubalinos .............................. 8,79 11,68 2,29 6,13 4,74 10,15 
Asininos ................................. 1,38 - 3,46 1,51 - 1,72 4,27 22,85 
Muares ................................... 1,29 7,19 1,34 - 1,38 0,29 9,65 

MÉDIO PORTE 

Caprinos ................................ 3,15 0,55 3, 11 2,16 1,20 22,07 
Ovinos .................................... - 0,22 - 0,36 3,62 - 1,40 - 2,81 8,40 
Suínos .................................... 2,78 6,36 3,31 0,77 1,65 4,68 

PEQUENO PORTE 

Coelhos ................................. - 7,81 38,06 - 2,01 - 10,69 - 7,36 5,85 
Galinhas ................................. 1,66 - 2,09 - 0,35 1,23 3,48 6,31 
Codornas .............................. - 4,29 9,90 1,32 - 8,70 16,91 5,00 
Outros (1) .............................. 5,38 0,80 4,78 6,39 4,73 14,23 

(1) Galos, frangas, frangos e pintos. 
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Animais de médio porte 

No que se refere aos caprinos, sobressaiu a Re
gião Centro-Oeste, cujos plantéis cresceram 22,07% 
no período 1988/89. As demais regiões apresenta
ram percentuais de expansão pouco expressivos 
(rabeia 4). 

A evolução do rebanho de ovinos no biênio 
1988/89 deu-se de modo heterogêneo nas diferen
tes regiões, tendo acusado expansão na Centro
Oeste (8,400k) e Nordeste (3,62%) e declínio no 
Sul (-2,81%), Sudeste (-1,40%) e Norte (-0,36%). 

Quanto ao rebanho de suínos, os plantéis cresce
ram em todas as regiões, com destaque para o 
Norte (6,36%), Centro-Oeste (4,68%) e Nordeste 
(3,31%). 

Animais de pequeno porte 

No período 1988/89, os plantéis de coelhos cres
ceram apenas no Norte (38,06%) e no Centro-Oes
te (5,85%), regiões onde a cunicultura é bastante 
incipiente (Tabela 4). Nas demais, a criação desses 
animais regrediu substancialmente - Sudeste 
(-10,69%), Sul (-7,36%) e Nordeste (-2,01%). 

Comportamento diverso teve a avicultura no País 
no período 1988/89. Enquanto os plantéis de galos, 
frangos, frangas e pintos (Outros, na Tabela 4) cres
ceram a taxas de 14,23% e 6,39%, respectivamen
te, nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, o núme
ro de galinhas decresceu 2,09% e 0,35% nas Re
giões Norte e Nordeste, respectivamente. A criação 
de codornas, por sua vez, avançou 16,91 % e 9,90% 
nas Regiões Sul e Norte, respectivamente, ao pas
so que regrediu substancialmente (-8,70%) na Re
gião Sudeste. 

Evolução da Produção 
Pecuária Nacional e Regional 

Leite de vaca 

A produção de leite de vaca expandiu-se de mo
do uniforme em todas as regiões, no período 1988/89. 
O destaque coube ao Nordeste, que registrou um 
crescimento de 9,98% (Tabela 5). Em seguida, po
sicionaram-se as Regiões Centro-Oeste (6,96%), 
Norte (5,19%) e Sul (4,87%). 

Ovos de galinha e ovos de codorna 

No que se refere à produção de ovos de galinha, 
a evolução inter-regional deu-se de modo heterogê
neo, com expansão nas Regiões Sul (5,15%) e Cen
tro-Oeste (1,99%) e retrocesso nas Regiões Norte 
(-5,68%) e Nordeste (-3,84%), conforme Tabela 5. 

Idêntico comportamento teve a produção de 
ovos de codorna, que aumentou na Região Sul 
(22,79%) e Centro-Oeste (2,05%) e regrediu no Nor
te (-59,68%), Nordeste (-3,59%) e Sudeste (-2,14%). 

Lã bruta 

A produção de lã bruta acusou um decréscimo 
de 12, 77% na Região Sul, principal produtora do 
País. O avanço obtido nas Regiões Sudeste (16,86%), 
Centro-Oeste (16,36%) e Norte (16,00%) não foi, 
contudo, suficiente para compensar o declínio ob
servado na Região Sul (Tabela 5). 

TABELA 5 

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DA PECUÁRIA DE 1989 EM RELAÇÃO À DE 1988, 
POR GRANDES REGIÕES 

PRODUTOS 
NORTE SUDESTE 

DA BRASIL NORDESTE SUL 

PECUÁRIA {%) {%) (%) {%) {%) 

Leite .............................................. 4,24 5,19 9,98 1,73 4,87 

Ovos de galinha ........................ 0,76 -5,68 -3,84 0,57 5,15 

Ovos de codorna ...................... -1,86 -59,68 -3,59 -2, 14 22,79 

Casulos do bicho-da-seda ..... 9,52 31, 12 10,71 10,92 

Lã bruta ....................................... -12,53 16,00 16,86 -12,n 

Mel ................................................ 3,66 -16,82 -39,98 -3,42 20,61 

Produção da Pecuária Municipal - 1989 

CENTRO-
OESTE 

(%) 

6,96 

1,99 

2,05 

-14,88 

16,36 

22,12 
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Mel de abelha 

Quanto à apicultura, a produção cresceu subs
tancialmente nas Regiões Centro-Oeste (22,12°/o) e 
Sul (20,61 %) e declinou visivelmente nas Regiões 
Nordeste (-39,98%), Norte (-16,82°/o) e Sudeste 
(-3,42%), conforme Tabela 5. É pertinente registrar 
a queda verificada nas produções do Norte e Nor
deste. Isto deveu-se principalmente a não coleta 
de dados de produção de mel silvestre, a partirdes
te ano, produção esta importante nas duas regiões. 

Comentários Finais 

Em 1989, a atividade criatória de animais de gran
de porte continuou a se expandir de modo intenso 
nas Regiões Norte e Centro-Oeste. O destaque cou
be aos bubalinos, cujos rebanhos aumentaram 
11,68% na Região Norte e 1o,15% na Região Cen
tro-Oeste, superando a taxa média de crescimento 
do País (8,79%). Idêntico processo foi observado 
com relação aos bovinos, cujos rebanhos cresce-

XIV 

ram 8,28% na Região Norte e 4,62% na Região Cen
tro-Oeste, taxas essas nitidamente superiores à ve
rificada no País (Tabela 4). 

No que se refere aos animais de médio porte, 
sobressaiu a expansão de 22,07% dos rebanhos 
de caprinos e de 8,40% de ovinos na Região Cen
tro-Oeste, onde a criação dessas espécies animais 
é ainda bastante incipiente (Tabela 4). A redução 
do rebanho de ovinos no Sul (-2,81%) principal re
gião criadora, bem como a queda observada na 
produção de lã bruta no País (-12,53%) e na região 
(-12,77%) também podem ser consideradas pontos 
de destaques ocorridos em 1989 (Tabelas 4 e 5). 

A Região Sudeste foi o destaque no plano nacio
nal ao participar com 41,61 % do valor da produção 
dos produtos levantados pela pesquisa no País, es
timada em NCz$ 26,4 bilhões, em 1989. Essa hege
monia se deve ao fato de concentrarem-se nessa 
região a pecuária de leite e a avicultura, cujos pro
dutos - leite de vaca e ovos de galinha - responde
ram por 95,96% do valor total dos produtos levanta
dos pela pesquisa no País (Tabela 3). 
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RELAÇÃO DE EFETIVOS E PRODUTO~ DA PECUÁRIA 
ABRANGIDOS POR ESTA PESQUISA, EM TODO O TERRITORIO NACIONAL 

EFETIVO DOS REBANHOS 

Bovinos, suínos e bubalinos 

Eqüinos, asininos e muares 

Coelhos, ovinos e caprinos 

Galinhas; galos, frangas, frangos e pintos; codornas 

PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

Leite de vaca 

Lã 

Ovos de galinha e ovos de codorna 

Casulos do bicho-da-seda e mel de abelha 
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PU\NO DE DIVULGAÇÃO 

VOLUME 17 - 1989 

Número 1 - Região Norte 

Número 2 - Região Nordeste 

Número 3 - Região Sudeste 

Número 4 - Região Sul 

Número s - Região Centro-Oeste 

Número 6 - Brasil 
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(O) O dado existe, mas não atinge a unidade 
de medida adotada na tabela. 

(-) O dado não existe. 
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PESOU!SA DA PECUARIA MUNICrPAl - 1965 - BRASIL 

EFETIVO DOS REBANHOS 

REBANHO El=f:TjVC 

BOVINO .. 

St:INO. 

EQUINO. 

ASINJNO ...................................... . 

MUA~ ..... 

BUBAllNO. 

COELHOS. 

CVlNC ... 

GALINHAS .. 

GALOS, FRANGAS, F~ANGOS 

CODORNAS .. 

CAPRINO. 

PINTOS ............. . 

~. OUANT!DAOE E VALOR DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

PROOLITCS 

LE!TE (1 000 Li. 

CASULOS Dó BICHO-DA-SE.:lA tKGl. 

LÀ 1 KG l. .................. 

ovos DE GALINHA :i DOO DZi ...... .......... 

OVOS DE CODORNA 11 DOO DZl ........ ............ 

MEL DE ABELHA (KG). . ' . . . . . . . . . . . . . ' ........ ' .. 

OUANTJOADE 

PRODUZIDA 

,. 094 B 57 

"' 296 35 i 

2: 15E 034 

978 770 

3C 996 

1 6 OH! 14Z 

2 

1U 

3:: 

2C 

i7Z 

3SE 

11 

1 5< 10? 

015 03ó 

097 78S 

3Z2 1 SE 

DOS 343 

285 0•2 

637 927 

º" 4E2 

605 55E 

6, 3 7oc 

3H 7~c 

665 ('1E 

VALOi:; 

t~!~ CRUZADOS NOVOS! 

1E 631 38 5 

16C 70€ 

611 967 

583 621 

7< 286 

22C 981 
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3. E~ETIVO DOS REBANHOS. 

SEGUNDO AS GRANDES REG:OES E AS UNIDADES DA FEDERACÃC 

3. 1 - BOVINOS, SUINOS E BUB ... LlNOS 

GRANDES R~GIÔES 

UNlDA~ES DA FEDERACÃO 

BRAS 1 L .... 

REGIÃO NORTE ..... 

RONDONlA ................. . 

ACRE ................ . 

AMl<ZONAS ... 

;::oo;v"..IMA ..... '.' ..... ' ... 

PARA ..... . 

AMAPA. 

TOCANT 1 NS .. 

REGIÃO NORDCSTE .. 

MARANHÃO .. . 

PIAUI ..... . 

CEARA .. . 

RIO GRANDE DO NORTE ... 

PARAISA ... 

PERNAMBUCf•. 

ALAGOAS .... 

SERGIPE. 

BAHIA ........................... . 

REGIÃO SUDESTE ..... 

MINAS GERAIS .... 

ESPIR!TO SA~TC. 

RIO DE JANURC. 

SÃO PAULO .. 

>;EGI ÁO SUL ... 

PARANA ..... 

SANH CATARINA. 

RIO GRANDE OC SUL .... 

REGIÃO CENTRO-OESTE ........... "·. 

MATO GROSSO DO SUL .............. . 

MATO GROSSO. 

GOIAS ........................... . 

DlS.TR!TO FEDER.l.L ................ . 

BOVINOS 

13 14ó 461 

554 201 

393 92E 

626 25E 

396 72.E 

87C 005 

7 5 766 

~ ies 580 

:s 955 266 

& , 3 65 1 

1 895 42é 

z 67• 916 

1 035 35E 

1 4Sé 625 

, 965 91~ 

8 S7 581 

005 482 

11 2.tS 3C7 

36 2'')C 6, .( 

20355 11 c 

E97 Z!i 

922 s~: 

~ 2 2 6C 7 t. 2 

zs 405 ses 

603 77S 

955 344 

13 832 76E 

43 408 874 

17 732 406 

473 929 

17 095 47C 

107 069 

3 

EFETIVO DOS REBANHOS 

SUINOS 

77E 187 

89A 954 

1 ó, 42~ 

:is 875 

67 687 

, 867 957 

<3 765 

500 520 

53::; 669 

Z 95f 56E 

636 37C 

356 27' 

1&4 520 

325 319 

60C 100 

105 40': 

53 957 

, , 9 

983 48á 

207 635 

::: 1 5 €7 f 

03J 326 

10 416 450 

587 854 

262 507 

566 085 

305 2•• 
•9• 856 

93• 783 

824 405 

5·, 200 

BUBAL!NOS 

2S5 0~3 

729 27~ 

1 6 1 :2 

20• 

2i. 570 

565 

so2 sic 

6~ 4 1 ~ 

1e 485 

, 7 6 4 72. 

, 4 s 4 9.2 

AO é 

29ó 

342 

9C5 

353 

610 

20 066 

115 53C 

12f 

961 

7(' 7C7 

157 836 

82 97C 

2~ 58C 

47 286 

105 93• 

3~ 266 

25 618 

.:i 1 S7S 
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~ EFETIVO DOS REBANHOS. 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERACÃO 

3.2 - EQUINOS. AS!N!NOS E MUARES 

~'Ei!VO DOS REBANHOS 
GHANDES REGIÕES 

UNIDADES DA FEDERACÃO EQUINOS AS !NI NOS 

BRASIL ..... E 097 78~ 322 1SE 

REGIÃO NORTE ... '' ...... ' ... 5 ~ 3 834 41 68ó 

RONDON!A .. .... ' ...... se 01E 255 

ACRE ..... 1C 62E 3c:i-: 

AMAZONAS .. 1C 235 :7E 
~ORAIM.C.. ..... ... ' .... ' .. -~ 025 so~ 

PARA .. 2'1 231 1 6 733 

AMAPA ... 4 761 ss 

TOCANTINS ... Hó 940 '7 440 

HEG!ÃO NORDESTE. . . . . . . . ' . . . . . . . . 725 78E :l.2C 42C 

MARANHÃO .. 28S n.n 182 237 

P!AU; .... 1 67 956 Z14 : ~ , 
CEARI<. 232 ,, 7 19: Z7 5 

R!C GRANDE DC NOR°iE . . 40 72! s' 076 

PARA!BA .. 75 327 53 229 

PERNAMBUCO. 132 996 H ES~ 

ALAGOAS .. S6 507 699 

SERG!PE . . s' L4.l. 12 246 

BAH!~ ....... 5,.:7 81Z 425 096 

REGIÃO SUDESTE ........ ....... . . 1 760 466 •• 994 

MINAS GERAIS. 96• 640 33 630 

ESPJR!TC SANTO. BD 39=- 910 

R;c DE JANC:IRO. ic:. 739 - 550 

SÂC PAULC. E 1:: 692 9Q4 

REGIÃO sue .. ......... ' 203 62.2 4 393 

PARANA ..... 4 52 369 002 

SANi'~ CATARINA. 164 977 294 

RIO GRANDE DO SUL .... 58E 277 : 097 

REGIÃO CENTRO-OESTE ..... . . . . . . . . . . . . . . 894 D77 10 661 

MATO GROSSO DO SUL ............... 278 38Z 061 

MATO GROSSO ........... . . . . . . . . . . . 162 345 647 

GOIAS ................ . ' ....... ••s 1SO • 8s1 

DISTR;TO FEDERAL ........ . . . . . . . . . 200 S2 

4 

MUARES 

00~ 3~3 

~73 4 62 

3E 4 9, 

751 

Q6E 

92 5 

'" 'H 

26t 

Só 8"1 =. 

S7S E25 

~ ~ "'1' :.2.(. 

5. 101 

12C 2 s: 

27 3SZ 

4f 209 

f.' 2':lt 

21 9"' 

3ó 3.46 

355: 96' 

f7• , ~ 7 

37• .:...:.:. 

3S '7i'7 

3~ Sló 

Z""C o.a.e 

1 52 9li 3 

'' n BS~ 

1: Z1S 

2C SIC 

129 196 

3S oo: 
40 361 

se 4S3 

350 
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**••••······························································································································ 
3. EFETIVO DOS REBANHOS, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERACÂC 

3.3 - COELHOS. OVINOS E CAPRINOS 

EFETIVO DOS REBANHOS 
GRANDES REGIÕES 

E 

UNIDADES DA -FEDERACÃO 

BRASIL ................. ·· .. 

REGIÃC NORTE ......................... , 

RONDONIA .............. . 

ACRE .................. . 

AM4ZONAS .............. . 

RORAIM.<. ..................... . 

~ARA ... 

AMAPA. 

TOCANTINS .................... · .. · 

REGIÃO NORDESTE., .................... . 

MARANHAO. , . 

PIAU! .... 

CEAR.<. .. 

RIO GRANDE DO NORTE ............ . 

PARAISA .................. ·.· .. 

PERNA .. BUCO. 

A~AGOAS ..................... . 

SERGIPE ................... . 

BAHIA ..................... . 

REGIÃO SUDESTE .................. . 

MI NAS GERAIS .... 

ESPIR!TC SANTO ......... . 

•IC DE JANEIRO .. 

SÂC PAULC ... 

REGIÃO su~ ............. ' .......... ' .. . 

PARANA, 

SANT~ CATARINA ...... . 

RIO GRANDE DO su" ....... . 

REGIÃO CENTRO-OESTE ........ , ......... . 

MATO GROSSO DO SUL .............. . 

MA TO GROSSO .................... · · 

GOIAS ........................... . 

D:STRITO FEDERAL ................ . 

COELHOS 

837 927 

839 

830 

998 

40 099 

850 

565 

240 

• S1;'. 

26 

1. 300 

065 

770 

'' 465 

30Z t16 

3E 917 

934 

iO.t. 177 

1 Si 786 

467 93' 

166 026 

1 1. 679 

167 22!' 

1 s 242 

492 

25C 

soe 

5 

OVINOS 

20 O.ti 463 

Z75 289 

:1.3 92C 

. ' 477 

.~ 1se 

33 672 

126 33~ 

730 

•: 330 

576 593 

i 9Z 783 

1 161 375 

1 45 '! 086 

355 706 

414 8êZ 

664 1'12 

140 02< 

201 :206 

990 Si3 

395 01: 

111 .&!! 65 

2C 734 

,, 37~ 

235 J.J.~ 

11 426 839 

360 882 

22.2 05E 

10 S.4E 90' 

365 730 

218 586 

62 905 

6' 437 

: 800 

CAPRINOS 

i1 669 OH 

242 144 

Z7 086 

636 

,, oz: 
45ii 

1 5' 336 

742 

4C 86C 

10 •7f 505 

529 21E 

1 912 733 

1 101 892 

298 73i 

543 447 

, 442 46~ 

70 ~~5 

32 , , : 
• 545 493 

3SC 015 

1 64 440 

Z< 656 

5S 964 

lOS 955 

454 07: 

2n 8•3 

80 243 

100 986 

146 278 

36 71 5 

21 743 

64 420 

3 40C 
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3. EFE!IVC DOS REBANHOS. 

SEGu~DC AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES D& FEDERACÃC 

-·• - GALINHAS; GALOS, FRANGAS, FRANGOS E PINTOS; CODORNAS 

GRANDES REGIÕES 

UNIDADES DA FEDERACÃC 

BRASIL .................... . 

REGIÃO NORTE ........................ . 

RONDONIA ............... . 

ACRE ........... . 

AMAZONAS ... . 

;;QRA.IMI.. ...... , ....... . 

PARA., ................ . 

A MAPA., , 

TOCANTINS. 

REGIÂC NOROESTE .. 

MARANHÃO .......... , .... , .. . 

PIAUl.,. 

CEARA ................ . 

RIO GRANDE DO NORTE .... 

PAqAIBA ... ,,.,,.,,.,.,.,.,,., 

PERNAMBUCO. 

ALAGOAS .. 

SERGIPE. 

BAHIA .......... , ........ . 

REGIÃO SUDESTE .............. . 

MINAS GERI.IS ... 

ESPIR:TO SANTO. 

RIO DE JANEIRO ... 

SÀO PAULG ..... 

REGIÃC SUL .. 

;;,ARANA. 

SANTA c;.TARINA. 

RIO GRANDE OC SUL ..... 

REGIÃO CENTRO-OESTE ......... ,, .... , .. . 

MATO GROSSO DO SUL ........... . 

MATO GROSSO .................. . 

GCIAS .............. , ..... , .. . 

DISTRITO FEDERAL .......... . 

GALINHAS 

1 72 605 55S 

1111E401 

A46 165 

737 8A3 

\ 506 086 

1 Si 686 

015 265 

sz soe 

\ 1 96 850 

36 U\ 504 

< AS\ 84S 

75~ 969 

397 227 

:22 527 

415 172 

i 207 6A ~ 

, 008 03• 

063 584 

9 592 496 

60 526 1 SE 

\S 42• 39E 

680 55 ~ 

6-' 1 29S 

3.: 76~ 940 

A9 780 75.: 

,~ 913 884' 

\O 02C 82E 

is 846 o4s 

13 038 713 

740 881 

671 002 

90E 830 

720 000 

e 

E=ETIVO DOS REBANHOS 

GALOS, FRANGAS, 

:RANGOS E PINTOS 

15 707 235 

500 183 

ê i.: 02:: 

427 467 

324 •H 

676 526 

326 620 

1 6~5 9l0 

61 106 13C 

075 662 

35P 52é 

14 583 93: 

560 9Z• 

924 !.1 s 

10 OE:? 082 

, 374 3.G, 

, s 1, 997 

14 352 

\OE 290 96• 

..J• 865 Slé 

895 p~ 

15 73C 617 

56 796 E76 

\ 60 \84 774 

5~ 87~ 097 

5.4 339 97J. 

e-:. 971 70~ 

\3 324 676 

1 6.44 147 

2 556 759 

923 770 

200 000 

CODORNAS 

346 73~ 

16 100 

, 240 

502 559 

..,e. 10C. 

oss 

277 63A 

17 690 

10 016 

670 

BC 

1E 640 

1 544 ~3P 

87 S..G, 

, ·, : , : 
3Ei 9C: 

C7E 864 

2C7 79:; 

7' 6E.2 

39 E73 

96 43S 

7~ 84ô 

, 248 

74 600 



PESQUISA DA PECUARIA MUNlCIPAL - 1989 - BRAS!c 

OUANT!DADE E ~ALOR DOS PROD~TOS DE OR!GE~ ANIMAL. 

SEGUNDC AS GRANDES REGIÕES AS UNIDADES DA FEDERACÃC 

GRANDES REGIÕES 

UNIDADES DA FEDERA=Ãc 

BRASIL ...... . 

REGIÃO NORTE ................ . 

RONDONIA ............... . 

ACRE ................. . 

AMAZONAS ... . 

RO"AIMA . . . 

PARA ..... . 

AMAPA ... , .• ,,.,. 

TOCANT! NS ..... 

REGIÃO NORDESTE .... 

MARANHÃO .... . 

PIAUI ............ . 

CEARA ... . 

RIO GRANDE DO NORTE ......... . 

PARAISA .................... . 

PERNAMBUCO ..... . 

AcAGOAS ..................... . 

SERGIPE .................... . 

BAHIA .... 

REGIÃO SUDESTE ............... . 

MINAS GERAIS ... 

ESPIRITO SANTC. 

RIO OE ~ANE!RC .. 

SÃC PAULO ......... . 

REGlÂC SUL ... 

PA~ANA . . , . 

SANTA CATARINA .......... . 

RIO GRANDE DC SUL. 

REGIÃO CENTRO-OESTE .................. . 

M~TO GROSSO 00 SUL ...... . 

MATO GROSSO ..................... . 

GOIAS ...... . 

DISTRITO FEDERA~ ................ . 

,,, - LEITE OE VAC~ 

VACAS 

o;rnENHADAS 

18 67: 99C 

1 32E 606 

i 3, 962 

<'. <2E 

.a~ CSó 

S:? :'.3C 

63~ 45:;:_ 

• 230 

200 

.., 4f. , 4 s 

'.?10 655 

is.:. 4ót. 

434 36< 

•. 56 94, 

55! 097 

6S1 396 

4 7Ai 865 

40C .l1L 

2 if7 39C 

7õ2 37é 

063 66 "1 

560 131 

1 SE SH 

13E 4 57 

550 960 

28 1 865 

282 71C 

~ ~ 9, s 

7 

PRODUCÃC DE .ElTE 

QUANTIDADE 

(MIL L!TROSi 

463 º~' 

s:: 769 

iS 347 

3.: 705 

12 960 

2"í 6 ::2c 

:13 

1 955 29'. 

126 16Z 

672 

305 ~4l. 

1.i:~ 7S ~ 

91. 608 

71 E 286 

806 66' 

1. 1 .:.::. 69C 

2ô 1 .s, 5 

988 i ~., 

2.t!O :77 

~ 3t , 6~ 

671 1 63 

1. 3A 9.d 9 

eis 571 

372 547 

, 88 843 

, 046 607 

11 573 

VALOR 

fMIL CRUZADOS NOVOS· 

1E 83'! 365 

2.2.-' 36A 

lOE 795 

6:- 463 

, .... . i 3é 

71. 4i3 

635 52.G 

52 96• 

1 63 .dA f. 

2, € 94& 

1•2 850 

386 3E1 

426 16E 

31'7 S09 

..: 1 e 30; 

261 

7C l 43' 

1 957 577 

631 335 

" ao:: 5ó5 

3,. 

3 i:: 

20C ~59 

" 086 26i 

634 566 

, 015 64: 

4 36 04S 

1 667 790 

553 676 

130 200 

574 425 

490 



PESQUISA DA PECUA~lA MUNICIPAL - \9BS - BRASIL 

OUANT!OADE E VALO" DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANJMAL. 

SEGUNDC AS GRANDES REGlÕES AS UNIDADES DA FEDERACÃO 

GRANDES REGJÕES 

UNIDADES DA •EDõRACÀC 

BRAS ! L. 

REGIÃO NORTE .............. . 

RONOONIA. 

ACRE ..... . 

AMAZONAS .. 

ROKAIM;. ... 

PARA .. 

AMAPA. 

TOCANiINS. 

REGI ÀC NORDEÚE .. 

MARANHAO .. 

PIAUI ...... . 

CEARA .. . 

~IO GRANDE DO NORTE ...... . 

~ARAIBA .. 

PEl!NA.,BUCC .. 

AcAGOAS ..... 

SERGl PE .. 

BAHIA .... 

REGIÃO SUDESTE ... 

MINAS Gi:Fo.AJS. 

~SPICl!TC SANTO. 

;;10 OE ~ANEIRC. 

SÂC PAULO . ... 

REGIÃO SUc .... 

PARANA . ... 

SANTA C.C.TAl=llNA .. 

R!C GRANDE DC SUc. 

REGIÃO CENTRO-OESTE .................. . 

MATO GROSSO DO SUL ........ . 

MATO GROSSO ........... . 

GOIAS .... 

DISTRITO FEDERAL ............... . 

-'. Z - Li. 

OVINOS 

TOSOUIAOOS 

33:? 452 

58C' 

58C 

5< 159 

.~ 70C• 

30 45~ 

1 53 2s:. 

1 s: 43C 

127 626 

6 Sô3 22< 

85 432 

83 233 

, 95 

8 

PROOUCÀC• DE L~ 

OUANTIOAOE 

f KG! 

27 15S 03.l. 

4BC 

480 

10• 786 

3C .c1:::: 

H 315 

26 BE7 5C7 

3BE 47' 

2Sé 727 

2E 22C 306 

183 Z59 

i 81 479 

78C 

VALOR 

(MIL CRUZADOS Noves; 

E i ·r 967 

255 

607 S7S 

4l , 4é 

60C 77: 

82S 

, 702 



PESQUISA DA PECUA~IA MUNICIPAL - 1989 - BRASIL 

4. OUANTIDADE E VALO~ DOS PRODUTOS DE OR!GE~ ANIMAL. 

SEGUNDC AS GRANDES REGIOES AS UNIDADES DA FEDERACÃC 

4.3 - OVOS DE GA~INHA E OVOS DE CODORNA 

GRANDES RC:GlÓES 

UNIDADES DJ. FEDERACÃO 

SRAS 1 L .. 

REG!ÃC NORTE. 

RONOONIA ..... 

ACRE .. 

AMAZONAS .... 

PARio .. ........ . 

A MAPA, . 

1'0CANTINS .... 

REGIÃO NOROESTE .... 

MARANHÃO .. . 

O!AU]. .. 

CEARJ. ...... . 

GlC GRANDE OC NORTE .......... . 

PARAISA ... 

;:E'RNAMBUCO. 

.4.i..AGOAS .. . . 

SERGIPE .... . 

BAHIA .. . 

REGIÃO SUDESTE ................. . 

~!NAS GERAIS. 

E:Sr;'!l;!TO SANTC .. 

"i!C OE .JANE!fiC·. 

SÃC PAULC . .. 

REGlÃC su~. 

PARAN.t... 

SANH CATAR!NJ.. 

~IC GRANDE OC S~L. 

REGIÃO CENTRO-OESTE .................. . 

MATO GROSSO DC SUL .............. . 

MA TO GROSSO ..................... . 

GOIAS ........... . 

D!ST~ITO FEDE~AL ......... , ...... . 

PRODUCÃC DE DVCS DE GA~INHA 

QUANTIDADE 

fMIL Dt:ZlASI 

, E78 770 

67 221 

• e. 126 

' 645 

~"" 330 

555 

27 26'. 

065 

3~:3 09:; 

...... 493 

17 869 

1 O• 263 

, , 21e 

24 83' 

gr:. es,c 

355 

' ' 75~ 

46 436 

S42 8 'l 3 

:: 1 7 s: 
:;::; 62& 

s: 49é 

634 S3: 

510 103 

z 1:. 807 

86 17E 

206 12C 

, 1 5 540 

17 363 

1C 213 

73 4E3 

1' 500 

9 

VALOR 

IM!c CRUZADOS NOVOSJ • 

E 583 621 

306 426 

zs 857 

56 66S 

10 &ZC 

·, 53 526 

186 

'7 964 

364 862 

108 SH 

72 037 

350 852 

100 305 

8 ~ 91 5 

~,, 829 

41 807 

3C 326 

306 610 

1 66 os:. 

796 220 

.._.;:i.; 72i. 

03.=! :zs 

1 381 693 

552 637 

3 1 4 95S 

51 ~ 096 

360 555 

4~ 73S 

25 069 

259 866 

30 885 

PGODUCÃO DE oves DE CODORNA 

QUANTIDADE 

fMlL DUZI.t.S; 

3C 996 

12-: 

114 

13 

• 480 

1 66 

139 

108 

7"• 

93 

Z3 803 

686 

3E 

96E 

~E 9 1 .4 

444 

53• 

• 96 

414 

1 146 

140 

VALO~ 

IMIL CRUZADOS NOVOS! 

1:. 286 

38S 

46 

'º 738 

177 

10S 

6~i' 

155 

57 83!é. 

64A 

-~ liBf 

2 1 '. 7E 

Z93 

385 

146 

762 

031 

28 

003 



PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL • 1989 - BRASiL 

<. CUAN710AOE E VALOR DOS PRODUTOS OE ORIGE~ ANIMAL, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERACÃC 

A,4 • CASULCS DC BICHO·DA·SEOA E MEL OE ABELHA 

GRANDES REGIÕES 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

BRAS:L ... 

REGIÃO NORTE .............. , ....... . 

fiONDONIA. 

ACRE .... . 

AMAZONAS .. . 

RORAIMA ......... , ..... . 

PARA ... . 

AMAl=)A,. 

70CANTINS ...... . 

REG:ÂO NORDESTE. 

MARANHÃO ..... 

PIAUl .. 

CEARA .... 

RIO GRANDE DO NORTE .. 

PARAISA ... 

PERNAMBUCO .... 

AL.~GCAS ... 

SERGIPE .. 

BA"l!A .... 

REGIÃO SUDESTE .... 

"!NAS GERAIS .. 

ESPIR!TC SANTO 

RIO De JAllEIRD. 

SÂC PAULO ... 

REGIÃO SUL .... 

PARANA, , , 

SANTA CAlAR]NA ... , .. ,,., 

R:O GRANDE DO SUL ... 

REGIÃO CENTRO-OESTE ...............•... 

MATO GROSSO DO SUL .............. . 

MATO GROSSO ..................... . 

GOIAS .. , ........................ . 

DISTRITO FEDERAL ....... , ........ . 

CRODUCÃO DE CASULOS 

QUANTIDADE 

IKG; 

... 29E 35i 

7 6 S< 

694 

• 573 61;7 

10 o:n 

• 563 65f 

2~7 996 

7 1 67 7A = 

30 z~s 

496 972 

316 2.2.2 

i76 750 

VALOH 

!MIL CRUZADOS NOVOS> • 

160 706 

73 

73 

53 283 

126 

53 1 S• 

101 641 

101 537 

104 

709 

3 117 

2 592. 

10 

PRODUÇÃO DE MEL 

QUANTIDADE 

(KGl 

, 6 015 1.C.: 

6: , 31 

•C 99:? 

080 

i 3E 

755 

1: S67 

60C 

76• 277 

,. a 54 

379 6 •. 

452 131 

1 1 6 977 

26 303 

.. 9 52 

30 3~; 

842 

620 270 

27Z 026 

9A ".' 180 

92 91: 

366 53 s 

BG: 395 

1:: 5'31 786 

ºº' Z3C 

~ 476 046 

052 sio 

38Z 92.2 

105 566 

147 46C 

1C7 89• 

21 000 

VALOR 

' IMIL CRUZADOS Novos, 

Z20 961 

t.:' 

70C 

L' 

f. 

ss 
3!?E 

~ ~ 

24 6 9S 

14< 

2. 2.ts 

10 ss= 

66C 

423 

626 

1 5, .d 

13é 

34& 

88 331 

1 9 2 5< 

3 s: 

10 , 8 s 

Sf 53E 

57 Oi"; 

2E 893 

36 SOS 

33 Ei: 

662 

• 10'. 

1 1 66 

3 Z3ó 

, 1 55 



Pesquisas Agropecuárias 
Municipais 

Dentre as pesquisas de responsabilidade do De
partamento de Agropecuária - DEAGRO -, a Pes
quisa Agrícola Municipal - PAM -, a Produção da 
Extração Vegetal e da Silvicultura - PEVS - e a Pro
dução da Pecuária Municipal - PPM - possuem ca
racterísticas metodológicas comuns1, quais sejam: 

- a periodicidade é anual; 

- a unidade de investigação é o município, com 
as informações pesquisadas nos vários municípios 
sendo agregadas por Mesorregiões e Microrregiões 
Homogêneas, Grandes Regiões e Brasil, para a di
vulgação final das informações; e 

- o levantamento dos dados é efetuado pela re
de de coleta do IBGE, baseando-se em um siste
ma de informações de caráter permanente, que ao 
permitir o acompanhamento das ocorrências ao lon
go de todo ano civil, fornece subsídios para as esti
mativas finais. Este sistema funciona através de con
sultas e levantamentos diretos junto aos produtores 
e a entidades públicas e privadas ligadas à produ
ção, comercialização, industrialização, fiscalização, 
fomento e assistência técnica à agropecuária. 

Produção da Pecuária Municipal - PPM 

A Produção da Pecuária Municipal - PPM - desti
na-se ao levantamento de informações sobre os efe
tivos das espécies animais criadas, como também 
de informações sobre a produção física e o valor 
da produção do leite, lã, ovos, lã bruta, mel e casu
los do bicho-da-seda. 

O questionário da pesquisa (em anexo) é com
posto de cinco blocos, sendo dois deles destina
dos ao controle e autenticação do questionário; 
um a observações, para o registro de informações 
complementares; e dois ao levantamento das infor
mações dos efetivos animais e da produção da pe
cuária. 

1 Para um maior detalhamento destes aspectos ver Série Relató
rios Metodológicos - Pesquisas Agropecuárias - Volume 6 -
1989 - IBGE. 

Produção da Pecuária Municipal • 1989 

NOTAS TÉCNICAS 

Quanto às variáveis pesquisadas e/ou divulga
das e seus conceitos, têm-se: 

Efetivo - refere-se ao número de cabeças, por 
espécie existente no município em 31-12 no ano 
de referência da pesquisa, independentemente de 
raça, finalidade, sexo e idade, à exceção dos suí
nos e das aves para os quais se destacam, respec
tivamente, as porcas criadeiras (aptas à reprodu
ção) e as galinhas e codornas (em postura). São 
as seguintes as espécies animais pesquisadas: bo
vinos, porcos (criadeiras e outros), aves (galinhas; 
galos, frangas, frangos e pintos; e codornas), coe
lhos, eqüinos, bubalinos, asininos, muares, caprinos 
e ovinos. De forma a permitir uma melhor qualifica
ção da produção de leite e lã bruta, são também 
pesquisados os efetivos de vacas ordenhadas e 
de ovinos tosquiados. 

Produção - refere-se à quantidade produzida no 
município durante o ano de referência da pesqui
sa, independentemente de seu destino (autoconsu
mo ou comercialização no mercado). A quantida
de produzida é a total de cada produto pesquisa
do no ano de referência da pesquisa, informada 
na unidade de medida estabelecida no questionário: 
litros (leite), dúzias (ovos de galinha e de codorna) 
e quilos (casulos do bicho-da-seda, lã bruta e mel). 

Preço Médio Pago ao Produtor - refere-se à mé
dia ponderada por produto dos preços recebidos 
pelos produtores do município ao longo do ano 
de referência da pesquisa, expresso em moeda cor
rente (cruzados novos) e na unidade de medida in
dicada no questionário. 

Valor da Produção - é obtido através do produ
to do preço médio pago ao produtor pela quantida
de produzida de cada produto no município. 

Por último, observa-se que o valor da produção 
e as quantidades produzidas de ovos e de leite são 
divulgados em mil cruzados novos, mil dúzias e 
mil litros, respectivamente, e são arredondados de 
acordo com a notação científica, em cada linha das 
tabelas divulgadas. Em conseqüência, algumas in
formações de totais das tabelas podem não corres
ponder à soma exata dos valores das parcelas. 

11 



MINISTE:Rlà .DA 'ECONOMIA FAZENDA E PLANEJAMENTO 001 ETIQUETA DE IDENTIFICACAO DO MUNICiPIO 

e,: FUNDA.CÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 

DIAUOAIA OE ltEIOUtS.U 
:leu•t1•m•n1ooe#IQ•Ooecuu.1 

PESQUISA DA PECUÁRIA MUNICIPAL 

BLOCOG) 

D 
A11inalar com X as quadriculas corrn:pondentff aoa quadros sem informa· 
ção, e registrar na Ultima quadricula o total de quadros com informação 

CONTROLE 

P A R A u s o D O 

BLOCO@ EFETIVO EM 31-12 00 ANO-BASE 

03 N.º QUANTIDADE 04 
DISCRIMINAÇAO DO (cabeça1 DISCRIMINAÇAO 

ITEM 

Bovrnos 01 Eqüinos 

Porcas cnadeiras 02 
BuOahnos 

Outros porcos e porcas 03 
Asrmnos 

Galmhas 04 

Muares 
Galos. frangas. frangos e orntos 05 

Codornas 06 Caprinos 

Coelhos 07 Ovinos 

TOTAL 99 TOTAL 

BLOCO@ 

105 N.º 
DISCRIMINAÇÃO DO QUANTIDADE 

ITEM 1 

N.º 1 DO 
ITEM. 

Vacas ordenhadas 01 !caoeça1 01 

Le11e oroduz1do 
02 f111ro1 02 

Ovos de galrnha fdzl 03 Ovos de coaorna Cdz) 03 

Casulos !01cho-da-seda1 04 
!!<gi 

Mel lkgJ 04 

TOTAL 99 

BLOCO@ OBSERVAÇOES 

ô R G Ã O A P U R A D O R 

N.º QUANTIDADE 
DO (cabeça) ITEM 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

99 

QUANTIDADE 

'-----·---··------------------------------------------------------------------------------------·------------------------------·-------------------·······-···· 

--------- ------------ ------------------ -- ---- ----------------------------------------------------- -------------- --- --------------------------------- --- - -- - - - - 1 

11. ~: : :::::::.: : ... ::: .. ::: :::: ::::: : ::: ::::· : :::::::: :::::::::::: . :::: : : :·: :·:: ... :.:::::. :::: .: : : : :.: .. : ..... :: 

649-10/90 



OBSERVAÇÕES 

--- ---- ------ --- --- ---- ----------- ---- ---- ----- ---------------- --- ---- ---- ------ ---- --- - - --'\- ------ ------ ---- -------- ----------------------------- -- ----------- -

AUTENTICAÇÃO 

· INSTRUÇÕES 

1 - CARACTERISTICAS BÃSICAS DA PESQUISA 

l. I - Objetivo - Fornecer daoos estatísticos sobre efetivos das princioais esoécies animais criaoas e tambêl':l sobre proouçÕes e valores de leite de v~ 
ca, ovos de galinna e codorna. lã bruta, r:iel e casuios ao bicho-da-seda. 

l.2 - Periooicioaoe e âmbito oe i.nvestigação - A Pesauisa é anuul e abrange todo o TerritÕrio Nacional, com informações referentes ao município. 

1 NSTRUÇÕES GERAIS PARA PREENCHIMENTO 

2. i - O auestionãrio oeve:râ 5t:r oreencnido er.· 03 ftrês1viao:.: 

1~ via (oria1,.,al1 - DEAGRO/OIPEC 
2~ via - DEGE 
3~ ..,,a - l4gênc1a d~ Coli::-1.:. 

2.2 As ttrquetas oe ioentlficacào ao municÍoio serao emitidas tamoem er. 03 (trÊ:sJ ... ias e rt-etidas 
cão âs Agências de Coi:;:;.~. juntamente com os auestior.ãrios . 

. ) Utilizar caneta aLul ou ::.reta ;'loc, aiocos 2 e 3 . 

. i. Os registros deverão ser feitos de forma legível. 

DEGE, aue se responsabilizará pela distribui 

2.:i Gs 01ocos, ouaoros ou ttn'> se:r: informação oevt>rão oerr:ianecer absolutamente em br-anco, o:.t- ner.num tioo de rasura ou ooservaçao. 

hc, informacõe.., <-or;re quar.cioaaes oeverào ser reaistracas em nWneros inteiros. sem decirais, eft:tuando-se o arreaonoamento seounoo o critêrio es 
ta tis t 1 co. - -

.7 O oreco mêo10 pago ao procutor oeverã ser registraco em cruzeiro~ com as casas de centavos. Mesmo que não tenna ocorrido comercializacão 
ourante o ano-case da Pe'>auisa. se houver rr::g1stro c.ar.:i quantiaact: proouL•Ua. ücVt.:ra na ... ·:r o r-::r~1..,tru ot '-r';(.:., 

.:.e. l•a linna de TOTAL, lançar a sorria dos registros existentes no quaoro,·ior co1ur.a. 

:.o Bloco 1, Cu.-icru 01. tlin1nar cor;; urr. X em vermelho os nümeros aos auaoros sem informaçào nos 810cos 2 e 3. e 1ar.car na auaarícula em branco o 
nufTlero ae Quaaros com informação no ano-oas:. 

J::- O Quaoro Gi., Bloco 1, oeverã oermanecer em oranco e se de'.>tina â numeração no DEAGRO. 

1 NSTRUÇÕES ESPEC f F 1 CAS PARA PREENCHIMENTO 

1 - ús EFETIVOS referem-se a moos os animais existentes no :nunicío10 en 31-12 do ano-oase. independentemente oe serer criados ou não em estabelec_i_ 
..,e,.nos agropecuãrios. 

r:."' PRODUÇÕES referem-se às obtidas no r.iunic;oio durante todo o ano-base, indeoendenter.".e .. :e do seu aeqino (consu:-o oróorio,cor.-.ercializaçào, etc J. 

PREÇO ME.010 PAGO AO PRODUTOR refere-<:.e: â r.iécia oonaerada obtioa r.o ::-iunicioio, ourante "iSO:::o o ano-oase,lr,aepender.terrente do destino aa producào. 

J.4 - BLOCO 2 

3. 4.; - Quadro 03 

1 ter.o:, : i, ú6 ,. F;<-ti=;ro;;,....-v- aos efetivos eJ<:istentes. indeoenaentemente de ra.:a . .,e..:o, 1uade ou f1,.1ai icace 

lte:-. SL P.efere-c,<:: á':. fer·eas suínas aou!tas exr<:.tentes, aotas à reorooucào, ir.oeoenoentenente de orer.:--ez. raça ou fir.aiidadt. 

lttr -~ Ref~r-::-s-:: as:. oorcc:, t porcas t:1"1S~ertes. inaeoenoente1.1ent<: ae raca, '>e..-:o, iaace e f;-,alioaoe.cue n.Jo set:nouaorer.i no !ter.. 02. 

lte'"" (, .. •c:al1n-a<..1 - ;,,_fer-::-so::: ao efe~ivo ct fêneas aau1ras e1""1 postura, 1noeoenc1::ntementt de raca. fi:-aiicaae, destino ca producão e lo 
cai ae criaçao tr;ranjas organizada:. ou nàc.; 

?.efen:-st ac efetivo total oessas av.::s, inaeoenaenter;iente :e raça. finalidade e local de 

:, .., Quadro 04 

!:~,...,, ' .. '.JL, :.:,, Ol.. 0S e: 'JS - Referem-se aos E;fetivo., e)".istente<o. •r.Geoenoer.ce:--.erte ae raca. sexo. icace ou finalidade. 

BLOCO 

:, ~ i Quadro 05 

lterr: Oi - Referi::--se ao tc:ai oe vacas order.naoas durante algum oer:oao ao ano-ca5e, inaeoenriente:-;ente ce raça, fina!idaoe e destino do 
ie1 te croauzidc. 

lt~:- - Refer':-'>t â cuantiaace tc:al CE- 1eite ar:: vaca ie~ litro<:il oroouzida co...rante o ano-oase aa Pec,c_ sa. inoeoenaenter.ente do des 
:inç, oroauca:.. 

1 l.'.;r O 3 Re f er<:- '>e à c:ouan ti Gaae teta: ae ovos oe qa 1 i nna t er1 dUz ias J ob ti oa Curan u:: o ano-oase. i noepenoen t e:-er. te ao destino ca oroducâo. 

I:•.:- IJ4 Refere-sr:: a a1Jantiaade t0ta1 oe ca<-ulos do bicr.c-oa-seda (e,.. 11:91 obt:Ga ourante o ano-base. 

3. ~. L - Quadr-o 06 

lte- '~i - P:ef~r<:-..,<: ao torai e-:- ovir,os to<:.auLados ourante o ano-base oa F~sauisa. :;ara fino; oe orocucao e.:- iâ, inoeoencentemente do se 

I ":- :, - ?.er..,-~·-<.>; â cuar.ticaa'~ tc.~al 1e~ ~;1 oe ià cru;:.:. 
':P.Of-íl'Jtrit"'rient~- r:r; Gf:'•t •"0 oa urooucâc.. 

icuer '->tjâ ce vt-lo. ::e çarreio ou de coraf;'irc. o:::tiaa ourarite o ano-oase. in 

1:c.:- ,:_;3 - P.ef<:~•:-<..': â auari.icace total oe ovo., ce cooorna (e- oUziasJ ootiaa ourar.:: o anc-::.ase.indeoenoer:e-ente co oes~ir.0 aa oroouçâo. 

1>:- ~ .. - Rf-f-:-r<:-·~r; â cuar.t1Cô<J': :c.:õ; OE:-:::, GE: abelnas 1 e- vai obtida a:rav-i:-:- '="' criacào racional 1a::;;ç,_11.ura1 ourar.ce o ano-oase Ca 
:-., .. -:u1sa, au·-r -:,r1unG(.. '::':..,,._,,:-a::::: criai:~-:. '·f;,;ç,'· ou ·nõraC'2' 1 :.ão co:--i':.1otr2r a crocucâo o<: '""E:I ~.; •v:<-·~e. aoutlõ 0ot1da ce sir,cies 
.. ,.-trar::ao E;:-> <:-:n,-a-,-s r.ar) çr,a-:c,·. ':l(;~G no:-<:" 

BLOCO " OBSERVAÇÕES 

:.;;:s·.t: 01oco otve- ·,~,. r(:-::rstraQas apenas infor:-.acõts oue oossa~. _iusrificar alterac:Ões significativas er. aic;;- efetivo ou ::irocucao animal, 
cor.o as ro;~":-o oe infor""acoi:.s uti iiza-:;as :;ara o oreercr.i~ento co ouestionãric. 

BLOCO 5 - AUTENT 1 CAÇÃO 

3' V'a - AGENCIA DE COLETA 
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SE O ASSUNTO E BRASIL, 

PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 

permitem conhecer a realidade íisica, humana, social e econômica do País. 

" VOCE PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEV ANTAl\fENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro: 

Centro de Documentação e Disseminação de 
Informações - CDDI 
Divisão de Atendimento Integrado - DAT 
Biblioteca Isaac Kerstenetzky 
Livraria Wilson Távora 
Rua General Canabarro, 666 
20271-201 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021)284-0402 - Fax: (021)234-6189 

Livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja 
20021-120 - Castelo - Tel.: (021)220-9147 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de 
Informações - SDDI, da Divisão de Pesquisa 

Norte 

RO - Porto Velho - Rua Tenreiro Aranha. 2643 - Centro 
78900-750-Tels.: (069)221-3077/3658 - Telex: 692148 

AC - Rio Branco - Rua Benjamin Constant. 506 - Centro 
69900-160-Tel.: (068)224-1540 -Telex: 682529 

AM - Manaus - Avenida Ayrão. 667 - Centro - 69025-050 
Tels.: (092)232-0152/0188 - Ramal 13 - Telex: 922668 

RR - Boa Vista- Avenida Getúlio Vargas, 84-E - Centro 
69301-030 -Tel.: (095)224-4425 - Telex: 952061 

PA - Belém - Avenida Gentil Bittencourt, 418 - Batista 
Campos - 66035-340 - Te!.: (091)241-1440 -Telex: 911404 

AP- Macapá- Av. Cônego Domingos Maltez, 251 - Bairro 
Trem - 68900-270 Tels.: (096)222-3128/3574 -
Fax: 223-2696 - Telex: 962348 

TO - Palmas - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 6/8 
77100-040 -Tel.: (063)862-1907 - Fax: (063)862-1829 

Nordeste 

MA - São Luís - Avenida Silva Maia. 131 - Centro 
65020-570 - Tel.: (098)232-3226 - Telex: 982415 

PI - Teresina - Rua Simplício Mendes, 436-N - Centro 
64000-110 - Tel.: (086)222-9308 - Ramal 9 - Telex: 862344 

CE- Fortaleza -Avenida 13 de Maio, 2901 - Benfica 
64040-531 - Tel.: (085)243-6941 - Telex: 851297 

RN - Natal - Avenida Prudente de Morais, 161 - Petrópolis 
59020-400 - Te!.: (084)222-4771 - Ramal 13 - Telex: 842279 

PB - João Pessoa - Rua Irineu Pinto, 94 - Centro 
58010-100 -TeL: (083)241-1560- Ramal 21 - Telex: 832347 

PE - Recife - Rua do Hospício, 387 - 42 andar - Boa Vista 
50050-050 -Tels.: (081)221-2798 e 231-0811 - Ramal 215 
Telex: 811803 

AL- Maceió - Rua Tibúrcio Valeriano, 125 -Térreo - Centro 
57307-620 -Tels.: (082)221-23851326-1754-Telex: 822361 

SE - Aracaju - Rua do Socorro, 227 - 12 andar - São José 
49015-300 -TeL: (079)221-3582-Telex: 792276 

BA - Salvador- Av. Estados Unidos, 476 - 42 andar- Comércio 
40010-020 - Tel.: (071)243-9277 - Ramal 28 - Telex: 712182 

Sudeste 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - 12 andar 
30310-150 - Tel.: (031)223-05~4 - Ramal 112 - Telex: 312074 

ES - Vitória - Rua Duque de Caxias. 267 - Sobreloja - Centro 
29010-120 -Tel.: (027)223-2946 - Telex: 272252 

SP - São Paulo - Rua Urussuí. 93 - 3º andar - Itaim Bibi 
04542-050-Tels.: (011)822-5252 / 822-0077 - Ramais 281e296 
Telex: 1132661 - Fax: (011)822-5264 

Sul 

PR - Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Centro 
80430-180 -Tel.: (041)234-9122 - Ramal 61 -Telex: 416117 

SC - Rorianópolis - Rua Victor Meirelles. 180 - Centro 
88010-440 - Te!.: (0482)22-0733 - Ramal 256 - Telex: 482250 

RS - Porto Alegre - Avenida Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Baixa - 90010-390 -Te!.: (051)228-6444 Ramal 28 
Telex: 511862 

Centro-Oeste 

MS-Campo Grande- Rua Barão do Rio Branco, 1431 
Centro- 79002-174- Tels.: (067)721-116311520-Telex: 672442 

MT - Cuiabá - Avenida XV de Novembro, 235 - 2º andar 
Porto - 78020-810 - Tel.: (065)322-2121 - Ramal 121 
Telex: 652258 

GO - Goiânia - Avenida Tocantins, 675 - Setor Central 
74982-540 -Tels.: (062)223-312113106 -Telex: 622470 

DF - Brasília - SDS Bl.H - Ed. Venâncio II - lº andar 
70393-900 -Tels.: (061)223-1359/6897 e 226-9106 
Telex: 612242 

O IBGE possui, ainda, agências locali7.adas nos 
principais municípios. 
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. PRODUÇÃO DA PECUÁRIA 
MUNICIPAL 

Divulga, anualmente, dados sobre os efetivos das 
~spécies animais criadas, a saber: bovinos, eqüinos, 

bubalinos, asininos, muares, caprinos, ovinos, suínos, 
coelhos, galinhas, galos, frangas, frangos, pintos e 

codornas. Traz, também, informações sobre 
produção e valor de leite de vaca, ovos, lã bruta, mel 

e casulos do bicho-da-seda. 

A publicação inclui uma sinopse da atividade 
pecuária em nível de Grande Região, notas técnicas 

sobre a pesquisa e anexo com o questionário utilizado. 

Os dados estatísticos da produção da pecuária 
podem ser obtidos através de acesso ao Sistema IBGE de 

Recuperação Automática - SIDRA. 

Outras informações sobre a pesquisa podem ser 
obtidas na publicação Pesquisas Agropecuárias, da 

Série Relatórios Metodológicos. 

Algumas publicações do IBGE sobre o assunto: 

Censo Agropecuário 
Pesquisa Mensal de Abate de Animais 

Pesquisa Mensal de Leite 
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